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HERANÇA DA DUPLA BOLSONARO/
GUEDES É SALÁRIO CONGELADO E 
DESMONTE DO SERVIÇO PÚBLICO

A herança que o governo de Jair Bolsonaro (PL) vai 
deixar para os servidores públicos federais civis no 
final do mandato será cinco anos sem reajuste salarial 
e desmonte do serviço público em todas as áreas, com 
prejuízos para o Brasil e para os brasileiros. 

Já os militares só têm a comemorar o rendimento 
cada vez maior, Um levantamento realizado pelo 
economista Daniel Duque, do Centro de Liderança 
Pública (CLP), aponta que os membros das Forças 
Armadas tiveram 29,6% de ganho real nos últimos 10 
anos, já descontada a inflação acumulada desde 2012, 
revela reportagem do Brasil de Fato.

Só uma canetada de Bolsonaro, permitiu aos 
oficiais da ativa que ocupam cargos na administração 
federal, receber até R$ 78,6 mil por mês. Reportagens 
da Folha de S.Paulo revelam que entre os militares de 
alto escalão beneficiados pela portaria estão o próprio 
Bolsonaro, o vice Hamilton Mourão (Republicanos) e 
o general Luiz Eduardo Ramos (Secretaria-Geral) que, 
sozinho, passou a ganhar R$ 350 mil a mais por ano.

Por outro lado, os servidores civis amargam uma 
situação que só haviam vivenciado no governo do 
tucano Fernando Henrique Cardoso que, após seis 
anos sem sequer repor a inflação, concedeu reajuste 
em 2001, último ano do seu segundo mandato.

Este ano, a categoria fez greves e mobilizações 
reivindicando 19,99% de reajuste para cerca de 1,2 

Hoje, 25, é considerado o Dia Internacional da 
Mulher Negra Latino Americana e Caribenha. A data 
surgiu em 1992, quando a Organização das Nações 
Unidas (ONU) realizou na República Dominicana o 
1º Encontro de Mulheres Afro-latino americanas e 
Caribenhas. Ela marca a história de luta e resistência 
da mulher negra e convida a sociedade para refletir 
sobre o racismo, a opressão de gênero e a exploração 
de classe.

No Brasil, o 25 de julho também é o Dia Nacional 
de Teresa de Benguela e da Mulher Negra, uma 
referência à líder que comandou a luta do quilombo 
de Quariterê, no Século XVIII.

Na 10º Edição do julho das pretas, a Rede de 
Mulheres Negras do Nordeste convida em Fortaleza 
para o Ato Unificado “Entardecer com as Pretas”, 
será logo mais, às 17h, na Praça do Ferreira.

milhão de servidores federais da ativa e inativos, 
mas nada conseguiu. O percentual é baseado na 
reposição das perdas salariais de 2019, 2020 e 2021. A 
defasagem salarial chega a 33%. 

A luta agora, que entrou no período eleitoral e o 
governo não pode mais ficar acenando com reajustes 
que não pode conceder, é para garantir reajuste no 
ano que vem, mas os números do Orçamento da 
União indicam muitas dificuldades.
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Neste governo, militares só têm a comemorar 
rendimentos maiores e muitas regalias
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